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O que falta para a política 
industrial virar realidade

Segmentos da química fina apontam medidas necessárias

O complexo industrial da química fina 
tem uma posição singular nas economias 
DE฀ 0AÓSES฀ INDUSTRIALIZADOS฀ COMO฀ O฀ "RASIL�฀
Por incluir a base de uma ampla gama de 
cadeias produtivas, fabricando insumos de 
alto conteúdo tecnológico e alto valor agre-
gado, tem um caráter estratégico para a sus-
TENTABILIDADE฀DA฀INDÞSTRIA฀COMO฀UM฀TODO�฀!฀
cadeia farmacêutica fornece produtos de 
primeira necessidade e tem relação direta 
com os gastos públicos do Sistema Único de 
Saúde e o acesso da população aos medica-
MENTOS�฀/฀SETOR฀AGROQUÓMICO฀RESPONDE฀POR฀
alguns dos principais insumos para a agri-
cultura brasileira, garantindo-lhe produtivi-
dade e rentabilidade, e assim contribuindo 
para o superávit da balança comercial bra-
SILEIRA�฀#ATALISADORES฀E฀ADITIVOS฀SÎO฀PRODU-
tos indispensáveis para diversas indústrias, 
desde a petroquímica até os cosméticos de 
ÞLTIMA฀GERA ÎO�

O Brasil terá muito a ganhar adotando 
políticas integradas de apoio à produção 
local nesse Complexo Industrial da Quí-
MICA฀ &INA�฀ %STAMOS฀ AVAN ANDO�฀MAS฀ AINDA฀
em baixa velocidade frente aos desafios da 
ECONOMIA฀ NACIONAL฀ E฀ GLOBAL�฀ .OS฀ SETORES฀
fármaco-farmacêutico e agroquímico, os 
produtos fabricados no País são submetidos 
a uma severa regulação estatal – regras para 
o registro sanitário de produtos que em boa 
parte não atinge aos produtos importados, 
e ainda não contam com os indispensáveis 
estímulos à fabricação nacional – como na 
preferência nas compras públicas aos pro-
DUTOS฀ FABRICADOS฀NO฀0AÓS�฀!SSIM฀NÎO฀Ï฀ FA-
vorecida a indústria doméstica e, especial-
mente nos segmentos intermediários dessas 
cadeias produtivas, em realidade há um fa-
vorecimento à importação de produtos simi-
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LARES�฀.A฀ÉREA฀DE฀CATALISADORES�฀FALTA฀SE฀AJUS-
tarem os mecanismos de apoio à inovação 
tecnológica de forma que o setor produtivo 
possa utilizá-los de acordo com as neces-
sidades dos processos de desenvolvimento 
de tecnologias, sem sujeitá-los aos prazos 
definidos em editais dos órgãos de fomento 
TECNOLØGICO�฀/฀RESULTADO฀DA฀FALTA฀DE฀mEXIBI-
lidade nos programas do governo federal na 
implantação de políticas de incentivo à ino-
vação e à produção local nesses segmentos 
estratégicos, combinado com a extraordiná-
ria expansão do mercado interno brasilei-
ro, tem sido o crescimento acelerado do 
déficit comercial do Complexo Industrial 
DA฀ 1UÓMICA฀ &INA�฀ QUE฀ EM฀ ����฀ CHEGOU฀ A฀
QUASE฀53�฀�฀BILHÜES�

A cadeia farmacêutica: 
Apostando no CEIS

A política que orienta a atual recupera-
ção e fortalecimento da cadeia produtiva de 
medicamentos no Brasil, consubstanciada 

no chamado Complexo Econômico Industrial 
da Saúde (CEIS), embora tenha propiciado 
significativos avanços, ainda sofre descom-
PASSOS฀NO฀SEU฀PROCESSO฀DE฀IMPLANTA ÎO�฀0ARA฀
o presidente do laboratório Cristália, Ogari 
Pacheco, o mais importante é que esse pro-
GRAMA฀SEJA฀CONTINUADO฀E฀ESTÉVEL�฀h3OMENTE฀
a continuidade, uma ação consistente, coor-
denada e que não sofra mudanças periódi-
cas de direção pode levar o País a outro pa-
TAMAR฀DE฀CONHECIMENTO฀E฀TECNOLOGIAv�฀/฀QUE฀
falta, em sua opinião, é uma maior atenção 
ao mercado privado e medidas efetivas para 
ACELERAR฀OS฀PROCESSOS฀NA฀ÉREA฀REGULATØRIA�

Para Jean Peter, presidente da ABIFI-
NA, também presidente da Globe Química, 
os problemas na área regulatória vão além 
DA฀LENTIDÎO฀BUROCRÉTICA�฀h/฀REGULATØRIO฀FOI฀
feito de tal maneira que há muito pouco 
incentivo para que uma indústria priva-
da farmacêutica nacional compre de uma 
FARMOQUÓMICA฀ BRASILEIRAv�฀ %LE฀ ACRESCENTA฀
que a lei do genérico criou condições que 
não motivam a indústria farmacêutica a 
COMPRAR฀ INSUMOS฀ DA฀ INDÞSTRIA฀ NACIONAL�฀

“O regulatório foi feito 

de tal maneira que há 

muito pouco incentivo 

para que uma indústria 

privada farmacêutica 

nacional compre de uma 

farmoquímica brasileira”  

Jean Peter

Foto: A
ndré Telles
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“Além das questões macroeconômicas, 
que nós todos conhecemos, precisamos 
realmente de uma isonomia regulatória 
de produtos importados protegendo o 
produto nacional, e uma fiscalização efe-
tiva das importações relativa aos padrões 
REGULATØRIOSv�

Peter e Nicolau Lages, diretor da Nor-
tec Química, concordam na avaliação dos 
obstáculos que ainda retardam a concre-
TIZA ÎO฀ DO฀ #%)3�฀ .O฀ PLANO฀ REGULATØRIO�฀
apontam a demora na adoção pela Anvisa 
dos instrumentos que equilibrem a com-
petição de fármacos nacionais com impor-
TADOS�฀ 0OR฀ EXEMPLO�฀ A฀ LISTA฀ DE฀ PRODUTOS฀
farmoquímicos com registro obrigatório 
nessa agência sanitária - que é um dos 
principais instrumentos para garantir a 
isonomia na comparação de qualidade en-
tre produtos nacionais e importados, em 
����฀NÎO฀ RECEBEU฀NENHUM฀ACRÏSCIMO�฀.O฀
plano executivo, mesmo elogiando a ação 
do Ministério da Saúde, eles manifestam 
apreensão com o ritmo de implantação das 
0ARCERIAS฀ 0ÞBLICO
0RIVADAS฀ �000S	�฀ h%LAS฀
PRECISAM฀ENTRAR฀NA฀ETAPA฀DE฀EXECU ÎO�฀!฀
minha expectativa é de que no ano que 
vem comece a haver alguns resultados prá-
TICOS�฀%SPERO฀TAMBÏM฀QUE฀HAJA฀UM฀ESFOR O฀
maior para atrair como parceiras as farmo-
químicas e mais farmacêuticas nacionais, 
pois hoje poucas estão envolvidas nesse 
PROCESSOv�฀AlRMA฀*EAN฀0ETER�

O Plano Brasil Maior, embora não te-
nha contemplado especificamente a área 
da saúde, é saudado pelo setor como mais 
uma iniciativa no sentido de reverter o 
processo de desindustrialização da econo-
MIA฀BRASILEIRA�฀h³฀UMA฀INTEN ÎO฀DELIBERADA฀
de o brasileiro reestruturar o seu pensa-
mento com relação às políticas relativas 
ao desenvolvimento da indústria de um 
MODO฀GERALv�฀ AlRMA฀*EAN฀0ETER�฀ h/฀MAIS฀
importante é o reconhecimento de que o 
principal fator de crescimento econômico 
Ï฀O฀MERCADOv�฀ACRESCENTA฀/GARI฀0ACHECO�฀
Ele considera improvável que das medidas 
macroeconômicas previstas no Plano não 
surjam reflexos positivos para o setor far-
MOQUÓMICO฀E฀DE฀MEDICAMENTOS�฀“Elas têm 
DESDOBRAMENTOS฀IMPORTANTES�฀%M฀PRIMEI-
ro lugar, para a indústria farmacêutica 

produzir ela precisa de insumos, precisa 
aumentar a tecnologia instalada, investir 
em conhecimento e capacitação do seu 
quadro de funcionários, e precisa aumen-
TAR฀ O฀ QUADRO฀ DE฀ FUNCIONÉRIOS�฀ /฀ 0LANO฀
Brasil Maior vai qualificar e desdobrar a 
demanda por serviços e produtos dentro 
DO฀0AÓSv�

Na opinião de Nicolau Lages, em todos 
os segmentos da indústria brasileira “falta 
algo que, por sinal, está escrito no Plano 
"RASIL฀-AIOR�฀PROTE ÎO฀DE฀MERCADO�฀.A฀GRAN-
de maioria dos casos, antes de exportarmos 
precisamos existir como produtores nacio-
NAIS�฀PARA฀SUPRIR฀O฀MERCADO฀INTERNO�฀-AS฀HOJE฀
a concorrência não isonômica é muito gran-
de e nós não temos como competir, por fato-
res que estão fora do alcance de uma empre-
SA�฀0OR฀EXEMPLO�฀O฀FATOR฀CAMBIAL�฀%NQUANTO฀
a moeda chinesa está desvalorizada em, no 
MÓNIMO�฀����฀A฀NOSSA฀MOEDA฀ESTÉ฀SOBREVA-
LORIZADA฀EM฀TORNO฀DE฀����฀)STO฀CORRESPONDE฀
a uma perda de competitividade de aproxi-
MADAMENTE฀ ���฀ NOS฀ PRE OS฀ DOS฀ PRODUTOS฀
brasileiros frente aos chineses importados, 
SØ฀POR฀CONTA฀DO฀FATOR฀CAMBIAL�฀/UTROS฀FATO-
RES฀DIlCULTAM฀AINDA฀MAIS�฀!฀CARGA฀TRIBUTÉRIA฀

brasileira para este segmento fica na faixa 
DE฀���฀A฀����฀.A฀#HINA�฀ELA฀NÎO฀PASSA฀DE฀
����฀E฀COM฀A฀COMPENSA ÎO฀DO฀PRÐMIO฀PARA฀
EXPORTA ÎO฀lCA฀ABAIXO฀DOS฀����฀3Ø฀AÓ฀JÉ฀TE-
MOS฀MAIS฀���฀DE฀DIFEREN A฀PESANDO฀CONTRA฀
a competitividade dos produtos fabricados 
no Brasil, independentemente de questões 
ligadas à produtividade, tecnologia ou tra-
BALHOv�

!฀LEI฀N�฀�������฀QUE฀DÉ฀PREFERÐNCIA฀PARA฀
os produtos nacionais, segundo o diretor da 
Nortec será insuficiente para alavancar a 
COMPETITIVIDADE฀DA฀INDÞSTRIA�฀h%LA฀ESTIPULOU฀
que a margem de preferência a ser dada ao 
produto fabricado no País poderá ser de até 

���฀ACIMA฀DO฀VALOR฀DO฀PRODUTO฀IMPORTA-
DO�฀)SSO฀Ï฀MUITO฀BOM�฀MAS฀A฀CONTA฀NÎO฀
FECHA�฀3E฀OBSERVARMOS฀OS฀NÞMEROS�฀VERE-
mos que, pelo fator cambial e tributário, 
ESSA฀ PERDA฀ Ï฀MUITO฀MAIOR฀ DO฀ QUE฀ ����฀
Se não quisermos usar o nosso mercado 
para criar empregos na Ásia, em detri-
mento da criação de empregos no Brasil, 
temos que adotar outras medidas de pro-
TE ÎO฀INDUSTRIALv�

Foto: A
ndré Telles

“O mais importante é 

o reconhecimento de 

que o principal fator de 

crescimento econômico 

é o mercado”

Ogari Pacheco

Foto: A
ndré Telles

“Em todos os segmentos 

da indústria brasileira 

falta algo que, por 

sinal, está escrito no 

Plano Brasil Maior: 

proteção de mercado” 

Nicolau Lages
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Mercado em expansão e agravamento da 
dependência externa em insumos estratégi-
COS�฀%STE฀Ï฀O฀CENÉRIO฀ATUAL฀DO฀SETOR฀AGROQUÓ-
mico brasileiro, especialmente no segmento 
DE฀DEFENSIVOS฀AGRÓCOLAS�฀!฀POSI ÎO฀DO฀"RASIL฀
como grande exportador mundial de commo-
dities agrícolas não parece ameaçada, mas a 
falta de uma política regulatória que incen-
tive a produção local e a inovação em agro-
químicos está pressionando perigosamente 
os custos, e por extensão a rentabilidade do 
AGRONEGØCIO฀NACIONAL�

Segundo Jurandir Paccini Neto, presiden-
te da Ourofino Agrociência, o mercado bra-
sileiro de defensivos agrícolas deve crescer 
NESTE฀ANO฀DE฀���฀A฀���฀EM฀RELA ÎO฀AO฀ANO฀
PASSADO�฀h)STO฀SE฀DEVE฀FUNDAMENTALMENTE฀AO฀
crescimento da agricultura e ao maior uso de 
TECNOLOGIA฀NO฀"RASIL�฀/฀ SETOR฀PASSA฀POR฀UM฀
momento bastante positivo, impulsionado 
pelo crescimento da agricultura e pela busca 
DO฀AGRICULTOR฀POR฀UMA฀MAIOR฀PRODUTIVIDADEv�฀
Luis Henrique Rahmeier, diretor de Desenvol-
vimento e Registro da Nufarm, acrescenta que 
o mercado agroquímico no Brasil deve atingir 
NESTE฀ANO฀53�฀���฀BILHÜES฀DE฀ FATURAMENTO�฀
“Trata-se do maior faturamento do mundo 

em termos de País, o que não quer dizer que 
o Brasil seja o maior consumidor de agroquí-
MICOS฀DO฀MUNDO�฀%M฀TERMOS฀DE฀CONSUMO฀DE฀
agroquímico por hectare plantado, devemos 
ESTAR฀EM฀��฀OU฀��฀LUGAR�฀ATRÉS฀DE฀0AÓSES฀COMO฀
Japão, França e outros que usam agroquími-
cos mais intensivamente, porém com área 
PLANTADA฀MUITO฀MENOR฀QUE฀A฀DO฀"RASIL�฀/฀NOS-
so País é o maior mercado de agroquímicos do 
mundo porque tem uma área plantada muito 
GRANDEv�

Segundo Rahmeier, há um consenso no 
setor quanto às deficiências do sistema regu-
LATØRIO�฀h%LE฀NÎO฀TEM฀A฀DINÊMICA฀E฀A฀MODER-
NIDADE฀NECESSÉRIAS฀PARA฀ATENDER฀A฀DEMANDAv�฀
Paccini concorda com essa avaliação e afirma 
que “a principal medida seria o Governo cum-
prir o principal papel que lhe cabe, de fazer 
as devidas análises e dar o seu parecer, de 
APROVA ÎO฀OU฀DEFERIMENTO�฀-AS฀ESSE฀PERÓODO฀
para análise, concessão ou reprovação de um 
registro de defensivos tem ficado cada vez 
mais longo, fora de qualquer tipo de previsão 
QUE฀SE฀POSSA฀FAZER�฀³฀ALGO฀COMPLETAMENTE฀IN-
SEGURO�฀!฀EMPRESA฀FAZ฀UM฀INVESTIMENTO฀MUITO฀
grande no desenvolvimento de um produto 
sem saber quando o Governo vai sequer anali-
SAR฀AQUELE฀PLEITO฀DE฀REGISTROv�

Mesmo empresas que, como a Nufarm, 
trabalham com produtos por equivalência, 
isto é, que têm suas patentes em domínio 
público, esbarram na lentidão crônica dos 
trâmites burocráticos, que, no caso dos agro-
químicos, envolvem, além da Anvisa, órgãos 
regulatórios da agricultura e do meio ambien-
TE�฀5MA฀POSSÓVEL฀SOLU ÎO฀PARA฀ESSE฀PROBLEMA�฀
na opinião de Rahmeier, seria que um único 
órgão concentrasse e coordenasse o processo 
de concessão de registros de agroquímicos no 
0AÓS�฀h!LÏM฀DISSO�฀AS฀ATUALIZA ÜES฀PØS
REGISTRO�฀
que compreendem extensões de uso, adequa-
ções e novos modelos de aplicação, são muito 
DEMORADAS�฀!฀MANEIRA฀DE฀SE฀FAZER฀O฀TRABALHO฀
documental precisa ser reformulada urgente-
MENTE�฀-UITAS฀VEZES฀ENFRENTAMOS฀DEMORAS฀DE฀
um ou dois anos simplesmente pelo trâmite 
dentro dos órgãos, sem que haja, tecnicamen-
TE�฀NENHUMA฀ALTERA ÎO฀NO฀PRODUTOv�

Enquanto isso, um elo fundamental da 
cadeia produtiva local de agroquímicos vai-
SE฀ENFRAQUECENDO�฀3EGUNDO฀O฀PRESIDENTE฀DA฀
Ourofino, o Brasil hoje é completamente de-
pendente da produção de matéria-prima de 
OUTROS฀0AÓSES�฀SOBRETUDO฀NA฀#HINA�฀h%STAMOS฀
vivendo uma escassez da produção de ingre-
dientes ativos, os preços subiram e esse au-
mento de preço vai inevitavelmente chegar 
AO฀AGRICULTOR�฀0ODE฀HAVER฀NESTA฀PRØXIMA฀SAFRA฀
um desabastecimento de alguns produtos es-
SENCIAIS฀PARA฀A฀AGRICULTURA�฀.A฀#HINA�฀VÉRIAS฀

fábricas estão sendo fechadas por proble-
mas regulatórios na área de alimentos, e isto 
num momento em que a demanda mundial 
POR฀DEFENSIVOS฀AGRÓCOLAS฀Ï฀CRESCENTE�฀%NTÎO�฀
o papel fundamental do Governo seria ca-
pitanear um processo para apoiar o desen-
VOLVIMENTO฀DESSES฀PRODUTOS฀NO฀"RASILv�฀0ARA฀
o diretor da Nufarm, a formulação de uma 
política industrial para o setor de agroquí-
micos “deveria ser uma questão estratégica 
para o Governo, porque o setor agroquímico 

gera, na ponta, uma receita de R$ 215 a R$ 
���฀BILHÜES฀EM฀PRODUTOS฀DO฀AGRONEGØCIOv�฀

Um fato que, embora positivo, mascara 
o problema do aumento da dependência e 
parece retardar uma tomada de consciência 
por parte do governo, é a aparente imunida-
de do agronegócio brasileiro aos efeitos da 
CRISE฀MUNDIAL�฀h!฀AGRICULTURA฀TEM฀SIDO฀POUCO฀
afetada, pelo menos até o momento “, admite 
0ACCINI�฀/฀QUE฀TEMOS฀PELA฀FRENTE฀Ï฀UMA฀PERS-
pectiva de preços de commodities agrícolas 
talvez não tão bons como nos últimos dois 
anos, mas de qualquer forma preços acima 
das médias históricas, o que vai fazer com 
que novamente tenhamos um ano forte em 
TERMOS฀DE฀AGRICULTURA฀NO฀"RASIL�฀!S฀EXPECTA-
tivas com relação aos principais cultivos no 
Brasil são positivas e nós devemos ter mais 
UM฀ANO฀DE฀AUMENTO฀DE฀PRODU ÎOv�

2AHMEIER฀CONlRMA฀ESSAS฀PREVISÜES�฀h4E-
mos uma estimativa internacional de que a 
DEMANDA฀POR฀ALIMENTOS฀CONTINUARÉ฀ALTA�฀/S฀
ESTOQUES฀ REGULADORES฀ NÎO฀ ESTÎO฀ FOLGADOS�฀
Todas as projeções da FAO, do Banco Mun-
dial e da própria ONU indicam que os preços 
das commodities vão continuar pressionados 
para cima e que a necessidade de produtos 
DO฀"RASIL฀SERÉ฀MANTIDA฀EM฀NÓVEIS฀ELEVADOS�฀
Isto significa que o produtor vai continuar 
sendo bem remunerado, investindo em tec-
nologia, e que o Brasil vai continuar sendo 
UM฀DOS฀GRANDES฀CELEIROS฀MUNDIAISv�

“Pode haver nesta próxima 

safra um desabastecimento 

de alguns produtos essenciais 

PARA฀A฀AGRICULTURA���฀O฀PAPEL฀

fundamental do governo seria 

capitanear um processo para 

apoiar o desenvolvimento 

desses produtos no Brasil”  

Jurandir Paccini

Luis Henrique Rahmeier

A cadeia agroquímica: Dependência aumenta


